
José Marcos de Campos

Solução de Conflitos e 
desenvolvimento 
sustentável



DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Conceito
O desenvolvimento sustentável é um modelo de desenvolvimento que busca equilibrar o 
progresso econômico, social e político com a preservação ambiental. 

Esse conceito visa atender às necessidades da geração atual sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades.

Para alcançar o desenvolvimento sustentável, é necessário considerar três pilares 
principais:

1.Desenvolvimento econômico: Promover o crescimento econômico de forma inclusiva 
e sustentável. 

2.Desenvolvimento social: Garantir a justiça social, a igualdade e o bem-estar das 
pessoas. 

3.Conservação ambiental: Proteger e preservar os recursos naturais e o meio ambiente. 
A Agenda 2030 da ONU, com seus 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), é um exemplo de esforço global para alcançar esse equilíbrio até 2030.
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são um apelo global à ação para 
acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as 
pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade. 
Estes são os objetivos para os quais as Nações Unidas estão contribuindo a 
fim de que possamos atingir a Agenda 2030 no Brasil.



ODS – OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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PEE 2050 – Plano Estadual de Energia

Subsecretaria de Energia e Mineração

SEMIL - Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e 
Logística de SP 

https://semil.sp.gov.br/sem/pee-2050/#1690208664037-d97060ab-235d
https://semil.sp.gov.br/sem/pee-2050/#1690208664037-d97060ab-235d


PEE 2050 – Plano Estadual de Energia

• Adesão do Estado de São Paulo às campanhas de aceleração à neutralidade de carbono em 2050 da 
Organização das Nações Unidas (ONU)

• Segunda fase do Plano Estadual de Energia
“A matriz energética paulista conta com 59% de fontes renováveis, frente a 48% no Brasil e 14% no 
mundo, com destaque para biomassa da cana-de-açúcar e hidrelétrica. O Estado é o maior produtor de 
etanol do País, com uma produção de 12 milhões de m³ (39%), e tem potencial de produzir 36 milhões 
de Nm³/d de biogás, que corresponde a mais que o dobro do consumo de todo estado. Os principais 
institutos de pesquisa paulistas possuem projetos promissores de hidrogênio de baixo carbono.
O Estado de São Paulo olha para o longo prazo buscando a diversificação da matriz com baixo carbono 
associada à segurança energética, com energia acessível à população.
Até agora, o Estado conta com 21 projetos voltados para transição energética e investimentos 
previstos da ordem de R$ 17 bilhões, com expectativa de gerar mais de 4.500 empregos. São projetos de 
produção de biogás, geração de energia solar, expansão da malha de transporte de etanol, produção de 
carros híbridos e elétricos, produção de caminhões a hidrogênio, geração de energia a partir de resíduos e 
de eficiência energética, entre outros, rumo a uma matriz energética cada vez mais limpa para os paulistas 
e para o País.”

g.n.



PEE 2050 – Plano Estadual de Energia

Coordenação do Prof. Dr. Dorel Ramos – Escola Politecnica da USP
✔ Workshop Estruturação do Plano Estadual de Energia 2020

✔ Workshop I – Cenário Econômico e Demanda 
• 1. Cenário Macro Econômico

2. Demanda Elétrica
3. Demanda Energética
4. Eficiência Energética

✔ Workshop II – Oferta I
1. Biomassa

2. Solar e Híbridos
3. Redes Inteligentes

4. Hidrogênio
✔ Workshop III – Oferta II

✔ Workshop IV – Resultados e Roadmap
1. Retrospectiva

2. Simulações Energia Elétrica
3. Transportes
4. Emissões
5. Roadmap

6. Consolidação
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RISCOS E PROBABILIDADES DE 
CONFLITOS

É natural que processos de modernização ou de alteração de costumes gere 
resistência e pontos de atrito. O processo de descarbonização no Brasil enfrenta 
diversos riscos e probabilidades de conflitos, principalmente devido a interesses 
econômicos e sociais divergentes. Exemplos:

1. Conflitos com o Agronegócio: O setor agrícola é um dos pilares da economia 
brasileira e, muitas vezes, vê as políticas ambientais como uma ameaça aos 
seus interesses. A resistência do agronegócio pode dificultar a implementação 
de medidas de descarbonização, como a redução do desmatamento e a adoção 
de práticas agrícolas mais sustentáveis.

2. Impacto nas Comunidades Locais: Muitas comunidades, especialmente na 
Amazônia, dependem de atividades extrativistas e agrícolas para sua 
subsistência. Políticas de descarbonização que restringem essas atividades 
podem gerar conflitos sociais e econômicos, a menos que sejam acompanhadas 
de alternativas viáveis e compensações adequadas
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O processo de descarbonização no Brasil enfrenta diversos riscos e 
probabilidades de conflitos, principalmente devido a interesses econômicos e 
sociais divergentes. Exemplos:

3. Barreiras Políticas: A alternância entre governos com diferentes abordagens 
econômicas (neoliberal vs. intervencionista) cria incertezas e pode atrasar a 
implementação de políticas de descarbonização. A resistência de grupos 
políticos e econômicos poderosos pode ser um obstáculo significativo.

4. Mercado de Carbono: A criação de um mercado regulado de carbono no Brasil 
enfrenta desafios, como a necessidade de um inventário preciso de emissões e a 
definição de um preço justo para o carbono. Além disso, há o risco de impactos 
socioeconômicos negativos em setores específicos, como a indústria e os 
combustíveis.



RISCOS E PROBABILIDADES DE 
CONFLITOS

Esses exemplos mostram que, embora a descarbonização seja essencial para um 
futuro sustentável, ela deve ser cuidadosamente planejada e implementada para 
minimizar conflitos e garantir que todos os setores da sociedade sejam 
beneficiados.
Deve ser necessariamente um processo embasado em análises e melhorias 
contínuas, mitigando as inevitáveis zonas de atrito. 

Engajamento social é imprescindível, especialmente dos jovens estudantes. 
Estamos definindo no presente os recursos a serem preservados para um futuro 
sustentável!  
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